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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O brinquedo terapêutico (BT) é uma 
ferramenta lúdica que facilita a comunicação 
com a criança hospitalizada. Objetivo: demostrar 
como foi desenvolvido o projeto de construção 
de BT por graduandos de uma universidade. 
Metodologia: relato de caso. Desenvolvimento: 
os alunos em grupos, desenvolveram os BT 
baseado em estudo de caso; o projeto teve 
duração de 20h. Os alunos foram receptivos 
à proposta e desenvolveram diversas 
habilidades e a humanização na enfermagem  
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. 
enfermagem pediátrica. criança hospitalizada. 
jogos e brinquedos.

THERAPEUTIC TOY: PROJECT 
DEVELOPED BY UNDERGRADUATE 

NURSING STUDENTS AT A UNIVERSITY 
IN THE INTERIOR OF SÃO PAULO

ABSTRACT: The therapeutic toy (BT) is a 
playful tool that facilitates communication with 
the hospitalized child. Objective: To demonstrate 
how the project of BT construction was developed 
by undergraduates of a university. Methodology: 
case report. Development: students in groups 
developed BT based on case study; The project 
lasted 20h. The students were receptive to 
the proposal and developed various skills and 
humanization in nursing.
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JUGUETE TERAPÉUTICO: PROYECTO DESARROLLADO POR ESTUDIANTES 
UNIVERSITARIOS DE ENFERMERÍA EN UNA UNIVERSIDAD DEL INTERIOR DE 

SÃO PAULO
RESUMEN: El juguete terapéutico (BT) es una herramienta lúdica que facilita la comunicación 
con el niño hospitalizado. Objetivo: demostrar cómo el proyecto de construcción BT fue 
desarrollado por estudiantes universitarios de una universidad. Metodología: reporte de 
caso. Desarrollo: los estudiantes en grupos desarrollaron BT basado en estudios de caso; El 
proyecto duró 20h. Los estudiantes fueron receptivos a la propuesta y desarrollaron diversas 
habilidades y humanización en enfermería.
PALABRAS-CLAVE: Educación en salud. enfermería pediátrica niño hospitalizado juegos y 
juguetes.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os cuidados de enfermagem a uma criança doente, independente da fase que se 

encontra, é de muita valia para sua recuperação. Logo que, o profissional deve ter, além 
do conhecimento teórico frente a determinada patologia, domínio da prática e cuidado 
humanizado, para evitar possíveis traumas futuros. Além disso, deve-se compreender as 
necessidades emocionais da criança, estabelecendo vínculos com seus familiares durante 
o processo saúde-doença. (PEREIRA, VIEIRA, SILVA. 2006)

Brincar é uma necessidade natural da criança, os profissionais de enfermagem 
devem sensibilizar e adequar a assistência para a realização do brincar e, sem afetar o 
atendimento, as brincadeiras podem facilitar o tratamento. A ausência do brincar poderá 
desenvolver uma diversividade de alterações comportamentais entre elas modificação do 
sono, irritabilidade constante, choro, ansiedade, alteração alimentar, interferindo assim no 
processo de sua recuperação. (MAIA, RIBEIRO, BORBA. 2008)

O brinquedo terapêutico é um instrumento desenvolvido que permite atuar de forma 
positiva durante a trajetória da criança no hospital.  Obtendo assim uma resposta da criança 
a melhor adesão ao tratamento.  Sendo assim, capaz de reduzir a ansiedade, o estresse, 
os traumas gerados durante o processo de hospitalização. (FONTES, et al. 2010)

Embasado na necessidade do futuro profissional da enfermagem aprender sobre a 
importância do brincar como meio importante no tratamento de patologias infantis, com a 
finalidade de minimizar a dor e ansiedade causada pelo tratamento médico foi desenvolvido 
o projeto “Aprendizagem através da construção de brinquedo terapêutico”. 

Desta forma o objetivo deste artigo é demostrar como foi desenvolvido o projeto 
de construção de Brinquedo Terapêutico aplicado aos graduandos do 4° ano do curso de 
Enfermagem de uma universidade do interior de São Paulo, na cidade de Itapetininga.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO
A introdução de brinquedo terapêutico na assistência interfere significativamente na 

vida da criança, de forma positiva e esses benefícios refletem não somente na infância e 
sim em toda a vida. Além da melhora na comunicação e no reconhecimento de sua própria 
identidade o brinquedo pode ter a função de adaptar a criança naquela nova fase que se 
encontra, reduzindo assim o trauma que muitas crianças desenvolvem no processo de 
reabilitação hospitalar. (LEMOS, et al. 2010)

O brinquedo terapêutico é um facilitador desse processo, ele, além de aliviar a 
ansiedade dentro de uma situação que foge do contexto típico do cotidiano da criança, 
também ajuda ela a se adaptar a essa nova condição, fazendo uma atividade comum do 
dia a dia dela: brincar. E, brincar é importante para ela, e a equipe deve estar atenta a 
essa necessidade pois quando não tem essa atividade pode ocasionar transtornos como: 
distúrbios do sono, inquietação, agressividade, fuga de atividades sociais e fragilidade na 
realização de atividades essenciais do dia a dia dela.  (CINTRA, SILVA, RIBEIRO, 2006)

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência.
Campo de Experiência
Foi proposto aos alunos de uma Universidade do interior de São Paulo na cidade 

de Itapetininga, graduandos do 7° termo de Enfermagem a criação de grupos para o 
desenvolvimento de um Brinquedo Terapêutico, durante disciplina Saúde Da Criança e 
do Adolescente II. A proposta inicial era a elaboração de um projeto de um brinquedo que 
pudesse ser usado durante a hospitalização da criança, que tivesse a possibilidade de 
tornar o momento de fragilidade da criança e familia em um momento divertido e que o 
ambientasse a situação em forma de brincadeira.

A elaboração do projeto consistia em cinco fases.
Primeiramente, a classe foi dividida em 06 grupos, os quais pesquisaram quais 

são os principais motivos que levam à internação na infância. Logo depois, começaram 
a discutir o que poderia ser feito como brinquedo para amenizar a situação. Na terceira 
fase, eles elaboram um projeto teórico justificando a escolha do brinquedo e contendo o 
protótipo do mesmo. Na quarta fase, o grupo construiu o brinquedo terapêutico de acordo 
com o protótipo. E na etapa final, cada grupo apresentou aos colegas de sala de aula o 
brinquedo terapêutico e explicando como funcionava e quais foram as justificativas para a 
confecção dele.  
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4 | 	RESULTADOS
No início a aceitação dos alunos pode ser considerada mediana, muitos 

ficaram assustados com as etapas a serem seguidas e encaram a atividade como alta 
complexidade. Porém, ao realizar o brinquedo eles se motivaram muito, criaram brinquedos 
muito diversificados, com ideias inovadoras e de fácil implementação.

Todos os grupos conseguiram desenvolver o projeto proposto.
Durante a apresentação todos se mostraram orgulhosos e satisfeito com o que 

produziram, com a real intensão de implementação daquele brinquedo na realidade da 
assistência de saúde, também foi observado o olhar diferenciado que adquiriram, porque 
observaram situações que até então não tinham prestado atenção e com a proposta da 
atividade pedagógica treinaram um olhar crítico-reflexivo,  sobre situações praticas do dia 
a dia que podem ser amenizadas e melhoradas para bem estar do paciente.

Foi primordial a abordagem aos graduandos o desenvolvimento de um Brinquedo 
Terapêutico ainda na graduação, motivando um olhar diferencial frente as crianças. 
Estimulando a refletir em consequências futuras de um trauma adquirido na infância pode 
levar a problemas na adolescência/vida adulta, além de que uma simples brincadeira pode 
facilitar o tratamento da criança. 

5 | 	CONCLUSÃO
Todavia a metodologia diferenciada, como o projeto da construção do brinquedo 

terapêutico, torna-se fundamental como meio de aprendizagem na graduação da área 
da saúde. Capacitando os estudantes para o desenvolvimento teórico e prático, frente á 
assistência prestada á criança hospitalizada, ou que necessite de intervenções de saúde. 
Onde o enfermeiro responsável pelo setor poderá capacitar seus colaboradores a execução 
da prática. Prestando assim uma assistência humanizada. (LEMOS, et al, 2010)
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